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RESUMO 

 
A presente investigação objetiva apreender os efeitos da escala no entendimento da 
diversidade socioespacial intra-urbana. Para atender a esse objetivo, o trabalho foi 
decomposto em seis partes. Nas quatro primeiras, é desenvolvida uma abordagem teórica 
sobre modelos intra-urbanos, considerando-se seus princípios e métodos de manipulação de 
dados espaciais. Nas duas últimas, é realizada uma investigação empírica da diversidade 
socioespacial do Recife em diferentes períodos e escalas. Na primeira parte, procuram-se 
abordar os principais modelos intra-urbanos que vêm sendo utilizados para descrever padrões 
socioespaciais considerando-se apenas uma única escala de análise. Na segunda, buscam-se 
investigar os métodos que vêm sendo aplicados para a representação da estrutura intra-urbana. 
Na terceira, abordam-se métodos de análise de dados espaciais baseados nas hipóteses de 
autocorrelação da geoestatística e auto-similaridade da teoria dos fractais. Na quarta, 
analisam-se modelos intra-urbanos multiescalares baseados na hipótese de auto-organização 
espacial. Na quinta, realiza-se um resgate histórico das principais ações, intenções e 
informações adotadas no intuito de controlar e compreender a diversidade socioespacial do 
Recife. Na sexta e última parte, demonstra-se como essa diversidade pode ser apreendida em 
múltiplas escalas a partir da construção de uma metodologia com o uso de dados censitários e 
imagens de satélite. A recomposição dos aportes desenvolvidos em cada uma dessas partes 
permite concluir que os padrões sociais do Recife são espacialmente dependentes e se 
manifestam em múltiplas escalas, ocorrendo uma tendência de as áreas com melhores 
condições de habitabilidade da cidade ficarem menores e mais agrupadas, quando analisadas 
em uma única escala, e mais dispersas, quando analisadas em escalas maiores.  
 

Palavras-chaves: múltiplas escalas, diversidade intra-urbana, padrões socioespaciais.  

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

The present investigation is aimed at learning the effects of scale upon understanding intra-
urban sociospatial diversity. In order to attain this objective, the study was broken down into 
six parts. In the first four, a theoretical approach towards intra–urban models is developed, 
considering their principles and methods of manipulating spatial data. In the last two, an 
impirical investigation of the sociospatial diversity of the city of Recife is carried out at 
different periods and on different scales. In the first part, we seek to address the main intra-
urban models that have been used to describe sociospatial patterns considering a single scale 
of analysis. In the second, we seek to investigate the methods that have been applied for the 
representation of intra-urban structure. In the third, methods of spatial data analysis are 
adopted that are based on the hypotheses of self-correlation of geostatistics and self-similarity 
to the fractal theory. In the fourth, multiscale intra-urban models based on the hypothesis of 
spatial self-organization are analysed. In the fifth, an historical background to the main 
actions, plans and information adopted with the aim of controlling and understanding Recife’s 
sociospatial diversity is studied. In the sixth and final part, we demonstrate how this diversity 
may be learnt on various scales from the development of a methodology using census data 
and satellite images. The recomposition of the input developed in each of these parts permits 
the conclusion that the Recife’s social patterns are spatially dependent and manifested on 
many scales, there being a tendency for areas with better living conditions in the city to 
remain smaller and more grouped when analysed on a single scale, and more disperse, when 
analysed on larger scales. 
 
Keywords: multiple scales, intra-urban diversity, sociospatial patterns.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Os objetos do mundo real apresentam dimensões e freqüências infinitas. Quanto mais 

próximo são observados, mais detalhes são identificados, mais se tornam diversos, 

heterogêneos, descontínuos e instáveis. Tais evidências têm sido mais nítidas com a 

descoberta e aperfeiçoamento de instrumentos que ampliam a capacidade de observação do 

olho humano, como o microscópio, o telescópio e os satélites de sensoriamento remoto. 

 

O espaço intra-urbano pode ser compreendido como o espaço composto por objetos cujas 

dimensões são menores que o tamanho de um aglomerado classificado como urbano e, apesar 

de complexo, apresenta certa lógica ou estrutura, uma coerente relação entre os diversos 

elementos que o compõem. Esses elementos podem ser distinguidos em físicos e sociais. Os 

primeiros constituem o ambiente natural (não-construído) e artificial (construído) do espaço 

intra-urbano. Os segundo são as pessoas que ocupam esse espaço. 

 

Os elementos físicos e sociais da estrutura intra-urbana estão intrinsecamente inter-

relacionados. Pessoas (individualmente ou em grupo) produzem e modificam o ambiente, 

assim como o ambiente condiciona e modifica o comportamento (ações) das pessoas. Com a 

interação social, o comportamento das pessoas no ambiente pode influenciar ou ser 

influenciado pelo comportamento de outras, gerando ações coletivas repetitivas que, ao 

deixarem “marcas” no ambiente, produzem padrões socioespaciais. 

 

A análise, compreensão ou descrição da complexa estrutura intra-urbana requerem a 

construção de um modelo, uma simplificação da mesma, de modo que apenas seus elementos 

e relações julgados mais relevantes sejam representados, ou seja, requerem a escolha e 

manipulação de escalas, recortes espaciais e temporais que definem o limite de observação ou 

de representação dessa estrutura e afetam suas análises e compreensões subseqüentes.  

 

A escala é um “mecanismo de representação/ distorção da realidade” (SANTOS, 1991, p. 65), 

um “esquecimento coerente” (RACINE; RAFFESTIN; RUFFY, 1983, p. 127). Implica uma 

decisão sobre o grau de pormenorização da representação da realidade. A escolha e 

manipulação de escalas são definidas tanto pelo que se deseja ou se quer representar, como 
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em função dos dados e métodos disponíveis ou das limitações dos recursos e custos para o 

levantamento e a manipulação de dados. 

 

Apesar de seu amplo uso, as escalas consideradas em modelos de estrutura intra-urbana são, 

muitas vezes, não-explícitas, arbitrárias ou aleatórias. Outro problema é que existem diversos 

conceitos de escala. A escala pode ser espacial ou temporal. A primeira está relacionada com 

o tamanho de um objeto, e a segunda com a sua freqüência. A própria noção de escala é 

diversa entre os campos disciplinares e o simples fato de afirmar que um elemento tem escala 

maior que outro pode gerar muita confusão.  

 

A escala cartográfica, por exemplo, é definida como a razão matemática entre as dimensões 

de representação e real de um objeto. Quanto maior for a dimensão real de um objeto, menor 

será a sua escala. No entanto, para outras disciplinas como a Ecologia e a Economia, o 

conceito de escala está relacionado com a extensão em que um objeto ou fenômeno é 

observado, sendo inversa a relação entre as suas dimensões de representação e real: quanto 

maior for a dimensão real de um objeto, maior será a sua escala. 

 

Para a Teoria dos Fractais, entretanto, a dimensão real de um objeto é sempre relativa, pois 

depende do instrumento de medida utilizado. Com isso, o conceito de escala fica relacionado 

com o espaçamento entre medições adjacentes realizadas sobre um determinado objeto ou 

padrão espacial, e com as noções de “granulação” ou “resolução espacial” de uma imagem. 

Quanto menor for o tamanho da unidade de medida considerada (ou de um píxel em uma 

imagem), maior será a escala do objeto analisado.  

 
Nesta tese, o termo “escala” está, em geral, relacionado com o conceito de escala espacial. 

Quando esse termo é acompanhado dos adjetivos “maior”, “menor”, “grande” ou “pequena” 

fica associado ao conceito de escala cartográfica. Contudo, quando o mesmo é acompanhado 

das palavras “global”, “local”, “macro” ou “micro”, ou quando se refere aos espaços intra-

urbano ou metropolitano, seu conceito fica associado à idéia de extensão geográfica, que 

também está relacionada com o termo “distância”. Nos métodos e nas análises multiescalares 

realizadas, o termo “escala” adquire o signifcado de “resolução espacial”. Nessas análises, 

espaços intra-urbanos com a mesma extensão geográfica, mas com diferentes escalas de 

mensuração (resoluções espaciais) são comparados entre si.  
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Devido ao desprezo ou desconhecimento da importância da escala e de seus efeitos, muitos 

modelos de estrutura intra-urbanos se restringem ao considerar, exclusivamente, uma única 

escala. Com isso, são incapazes de detectar fenômenos mais abrangentes que ocorrem 

simultaneamente em diversas escalas. 

 

Além disso, muitos modelos atuais estão baseados na falsa premissa de que a estrutura intra-

urbana é representada de modo mais preciso e fiel quanto maior a escala considerada, ou de 

que uma redução de escala (generalização cartográfica) sempre provoca uma perda de 

informação. No entanto, uma maior quantidade de detalhes não necessariamente significa uma 

melhor precisão. Na verdade, alguns fenômenos intra-urbanos só são compreendidos quando 

representados e analisados em escalas menores.  

 

Dentre as principais razões desses problemas, destacam-se: (i) a falta de reconhecimento da 

importância do espaço na análise dos fenômenos intra-urbanos; (ii) a ausência de métodos e 

modelos efetivos para o estudo dos padrões e processos espaciais; e (iii) a limitação dos dados 

e dos recursos computacionais disponíveis. A análise espacial de sistemas complexos como a 

cidade requer uma capacidade de processamento, visualização e armazenamento de dados 

bastante elevada, o que seria inviável sem o auxílio de ferramentas computacionais. 

 

Padrões intra-urbanos podem variar, significativamente, em função da escala utilizada. A 

distribuição espacial dos elementos de uma estrutura intra-urbana é sempre bastante relativa. 

Um padrão classificado como homogêneo ou uniforme, em uma determinada escala, pode ser 

heterogêneo ou concentrado, em outra. Não existe uma escala que possa ser considerada como 

a mais apropriada ou a mais precisa para caracterizá-lo. Em cada escala, os elementos da 

estrutura intra-urbana apresentam características próprias. Quando esses elementos são 

agregados em níveis superiores, adquirem novas características que não podem ser explicadas 

pela simples soma de suas propriedades em níveis inferiores. 

 

Considerando esse contexto, a investigação proposta tem como objetivo principal apreender 

os efeitos da escala no entendimento da diversidade socioespacial intra-urbana, tendo como 

universo empírico de análise a cidade do Recife. 

 

O Recife foi escolhido não somente pela viabilidade de pesquisa, mas também por ser uma 

cidade com alto índice de desigualdade social. O Recife pertence a um país que se posiciona 
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como uma das maiores economias do mundo, mas apresenta índices de desigualdade social 

comparáveis a países africanos, tais como a Namíbia, a Botsuana e a Serra Leoa. Nos anos 

1991 e 2000, o Recife se situou como a capital brasileira com maior desigualdade de renda. 

Entre esses dois anos, o índice Gini1 do município cresceu de 0,67 para 0,68. A capital 

pernambucana também se destaca dos outros municípios da região metropolitana pela alta 

desigualdade social e concentração de riqueza, com valores relativamente altos de renda, mas 

muito inferiores de longevidade e de educação (BITOUN, 2005). 

 

Derivando-se do objetivo principal, foram elencados outros que serviram de guia no decorrer 

do trabalho: identificar e analisar (i) os principais modelos que vêm sendo utilizados para 

explicar a estrutura intra-urbana; (ii) os principais modelos de representação de dados sobre o 

espaço intra-urbano, considerando-se os atuais avanços da informática e das geotecnologias, 

(iii) os principais métodos de análise de dados espaciais e as hipóteses em que os mesmos 

estão baseados; (iv) os principais modelos computacionais de simulação utilizados para 

explorar a dinâmica intra-urbana em múltiplas escalas; (v) as principais ações, intenções e 

informações utilizadas na tentativa de compreender, manipular, controlar a diversidade intra-

urbana do Recife; e, finalmente, (vi) demonstrar, a partir da construção de uma metodologia 

com dados censitários e imagens de satélite, como uma análise em múltiplas escalas pode 

oferecer uma melhor compreensão dos padrões intra-urbanos do Recife.  

 

Diante dos objetivos acima mencionados, a organização proposta para o desenvolvimento 

desta tese está dividida em duas partes: uma teórica e outra empírica. A parte teórica 

compreende os quatro primeiros capítulos da tese.  

 

No primeiro capítulo são descritos alguns dos principais modelos que vêm sendo formulados 

para explicar o padrão espacial e a dinâmica dos deslocamentos de diferentes grupos sociais 

dentro das cidades. Esses modelos são denominados de monoescalares, por explicarem a 

estrutura intra-urbana considerando apenas uma única escala.  

 

Desde meados do século XIX, muitas metrópoles vêm sendo compreendidas como estruturas 

altamente segregadas, e são representadas como mosaicos compostos por grandes regiões 

                                                 
1 O índice Gini mede a desigualdade de renda e varia entre 0 e 1. O valor 0 significa que todas a pessoas têm a 
mesma renda, e o valor 1 que uma só pessoa detém a renda de toda a sociedade. 
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socialmente homogêneas, hierarquicamente separadas entre si. Apesar das reformulações nas 

mudanças dos deslocamentos espaciais de grupos sociais no espaço intra-urbano, o modelo de 

cidade segregada ainda hoje persiste, sendo, explícita ou implicitamente, considerado até 

mesmo por correntes antagônicas de pensamento.  

 

Diversos estudos recentes têm apontado alterações nos padrões intra-urbanos, nas últimas 

décadas. Segundo esses estudos, vem ocorrendo uma nova dinâmica imobiliária, com o 

surgimento, de um lado, de enclaves residenciais de alta renda, protegidos por muros e 

tecnologias de segurança em áreas periféricas, predominantemente ocupadas pela população 

mais pobre, e, de outro, a consolidação e adensamento de favelas em áreas centrais, altamente 

valorizadas. Essa nova dinâmica vem provocando, ao mesmo tempo, a diminuição da 

distância física e o aumento da distância social entre os grupos sociais. 

 

No entanto, será que está realmente ocorrendo uma mudança na escala dos padrões intra-

urbanos? Ou será que as cidades estão sendo observadas, representadas e analisadas em outra 

escala? A hipótese de ocorrer uma fragmentação e dispersão espacial dos padrões sociais na 

cidade está, muitas vezes, relacionada com a maior disponibilidade, nos últimos anos, de 

dados desagregados em unidades espaciais e intervalos temporais menores.  

 

Considerando esta última hipótese, o segundo capítulo faz uma investigação das principais 

técnicas de representação de dados utilizadas nos modelos de estrutura intra-urbana. Verifica-

se que, desde a década de 1920, técnicas de manipulação de dados censitários são utilizadas 

na análise de padrões intra-urbanos. Essas técnicas começam a se difundir na década de 1960, 

com o surgimento dos computadores, ocorrendo uma revolução quantitativa nas ciências 

sociais.  

 

Nas últimas décadas, com o desenvolvimento e a difusão das geotecnologias, ampliam-se as 

possibilidades de representação e análise da estrutura intra-urbana. Os Sistemas de 

Informação Geográfica (SIGs) possibilitam a integração e a manipulação de dados 

provenientes de diversas fontes, em diferentes formatos e escalas. As imagens de 

sensoriamento remoto alcançam resoluções cada vez maiores. Desenvolvem-se inúmeras 

técnicas de processamento digital que buscam ampliar a capacidade de detectar, realçar e 

discriminar objetos em imagens digitais.  
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Apesar desses avanços, muitos dados espaciais continuam sendo indevidamente manipulados 

em diversas escalas. Resultados ou informações obtidos em uma escala são transferidos ou 

extrapolados para outra escala, propagando erros e gerando conclusões distorcidas sobre os 

fenômenos investigados.  

 

Paralelamente à difusão de novas técnicas e modelos de representação de dados, surgem 

diversos métodos desenvolvidos por diferentes campos disciplinares para a análise de dados 

espaciais em múltiplas escalas. Diante desse contexto, o terceiro capítulo investiga métodos 

baseados nas hipóteses de auto-correlação espacial e de auto-similaridade. A primeira assume 

que observações próximas no espaço apresentam valores mais semelhantes que observações 

mais afastadas. A segunda assume que os padrões espaciais apresentam características 

fractais, ou seja, possuem um certo grau de semelhança em sua forma quando observados em 

diferentes escalas.  

 

Com base nessas duas hipóteses, o terceiro capítulo é dividido em duas partes. Na primeira 

são apresentados métodos determinísticos e geoestatísticos de interpolação baseados na 

hipótese de auto-correlação espacial que estimam valores em locais não-amostrados, 

permitindo uma representação contínua do espaço geográfico. Na segunda são abordados 

métodos baseados na hipótese de auto-similaridade que permitem descrever padrões de 

textura em imagens digitais. Dentre esses, são enfatizados os métodos de contagem de caixas 

utilizados para medir a dimensão fractal, e os métodos de caixas deslizantes que estimam a 

lacunaridade dos padrões espaciais. 

 

Com o desenvolvimento dos modelos de representação e dos métodos de análise de dados 

espaciais, reconhece-se que a estrutura intra-urbana é, por natureza, muito complexa para ser 

representada e analisada em uma única escala, e que, para compreendê-la, é necessário 

reformular os próprios princípios em que estão baseados os modelos intra-urbanos.  

 

Os modelos intra-urbanos passam a ser mais bem compreendidos como instrumentos 

exploratórios do que como instrumentos de predição. São introduzidas noções de 

desequilíbrio, incerteza e instabilidade no estudo da cidade. A rigidez dos modelos anteriores 

é substituída pela flexibilidade, e a dinâmica intra-urbana passa a ser mais significativa que a 

sua estrutura.  
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Dentro desse contexto, o quarto capítulo aborda alguns dos principais modelos de simulação 

que vêm sendo desenvolvidos para explorar a dinâmica intra-urbana em múltiplas escalas. 

Dentre esses, são destacados os modelos desenvolvidos por Thomas Schelling, Joshua Epstein 

e Robert Axtell, Juval Portugali e Jean-Luc Bonnefoy.  

 

Schelling demonstra como, a partir de certas preferências locais de indivíduos em morar 

próximos de outros, podem emergir inesperados padrões espaciais globais altamente 

segregados. Epstein e Axtell revelam o papel pedagógico dos modelos intra-urbanos por meio 

de um conjunto de experimentos realizados para investigar as mudanças de comportamento 

em uma sociedade a partir da manipulação de parâmetros específicos. Portugali e Bonnefoy 

enfatizam a capacidade de cognição e aprendizagem dos agentes que atuam na produção do 

espaço urbano em reconhecer padrões e mudar o seu comportamento em função dos mesmos.  

  

Em síntese, esses quatro capítulos iniciais da tese oferecem uma fundamentação teórica para a 

apreensão de múltiplas escalas da estrutura intra-urbana. Com base nessa fundamentação, os 

dois capítulos restantes investigam a relação das hipóteses levantadas com as especificidades 

da estrutura intra-urbana do Recife.  

 

Assim, no quinto capítulo é realizada uma reconstrução histórica do processo de ocupação do 

Recife, sendo resgatados os principais fatores que - por meio da legislação, planos, programas 

e intervenções urbanísticas – condicionam as diversas tentativas de compreensão, 

manipulação e controle da diversidade socioespacial da cidade.  

 

Na primeira parte, são identificadas as principais ações empreendidas por diferentes grupos 

sociais e pelo Estado, diante da diversidade socioespacial do Recife. Na segunda parte, são 

desvendadas as principais intenções expressas em planos e em normativas urbanísticas 

propostas para a cidade, com o intuito de controlar a sua diversidade. Finalmente, na terceira 

parte, são investigados os limites e possibilidades das informações e suas técnicas disponíveis 

na representação dessa diversidade.   

 

Considerando essas limitações e possibilidades, o sexto capítulo apresenta uma metodologia 

desenvolvida para representar e analisar os padrões intra-urbanos do Recife a partir de dados 

do Censo Demográfico de 2000 e de imagens de satélite de alta resolução espacial. Essa 

metodologia é composta de seis etapas.  
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Na primeira etapa são apresentados alguns conceitos do Censo Demográfico de 2000 e as 

características específicas dos setores censitários do Recife. Na segunda, são construídos 

índices de habitabilidade a partir de variáveis selecionadas do questionário básico do Censo 

de 2000. Na terceira, é realizada uma análise exploratória dos dados que compõem cada 

índice de habitabilidade proposto. Na quarta, é elaborado um modelo de superfície, 

utilizando-se o método de interpolação geoestatístico por Krigagem Ordinária. Na quinta, é 

estimada a dimensão fractal e a lacunaridade dos padrões espaciais resultantes do fatiamento 

da superfície gerada na etapa anterior. E, finalmente, na sexta, é verificada a correlação entre 

os valores de habitabilidade e os padrões morfológicos do Recife obtidos a partir de imagens 

de satélite de alta resolução espacial. 

 

Ao final, as evidências empíricas destes dois últimos capítulos e as hipóteses levantadas na 

fundamentação teórica desenvolvida nos quatro capítulos iniciais demonstram e comprovam 

que a compreensão da diversidade intra-urbana depende fortemente da escala de análise 

considerada. Quanto maior a escala, mais heterogênea será a estrutura intra-urbana, e mais 

dispersos estarão os grupos sociais no espaço urbano. 
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